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A descentra-
lização dos ser-
viços do SAMU 
foi iniciada ter-
ça-feira com a 
inauguração do 
posto localiza-
do na Prefeitura 
Municipal. Foi 
o primeiro pas-
so, segundo o 
prefeito Colbert 
Martins ressal-

A palestra do 
professor da Uni-
versidade Estadual 
de Feira de Santa-
na (UEFS), Vivaldo 
Lima,(FOTO) na 
Câmara Municipal, 
na tarde de terça-fei-
ra, foi o ponto alto 
das comemorações 
pela passagem dos 
185 anos de eman-
cipação de Feira de 
Santana. Ele focou a 
importância da pre-
servação e resgate 
histórico dos casa-
rões da cidade. Foi 
exposta uma maque-
te de construções 
antigas produzidas 
por alunos de Vival-
do na UEFS.

O presidente da 
Câmara José Car-

SAMU AGILIZA ATENDIMENTO   

neiro Rocha fez a 
abertura da sessão 
solene que contou 
com a participação 
do prefeito Col-
bert Martins, que 
foi breve nas suas 
considerações.  Em 
nome da Casa falou 
a vereadora Cintia 
Machado. Dezes-
seis dos 21 vere-
adores estiveram 
presentes, além de 
autoridades e pesso-
as da comunidade.

PALESTRA MARCOU O
ANIVERSÁRIO DA CIDADE

tou que depois 
o serviço será 
levado às zonas 
Norte e Sul da 
cidade, com a 
instalação de ou-
tros postos. Ob-
servou que com 
o modulo  do 
centro da cidade 
o atendimento 
de uma pessoa 
residente  na Rua 

Nova, por exem-
plo, pode ocorrer 
em três minutos.

“O tempo para 
que um pacien-
te seja atendido 
pode significar 
vida ou óbito”, 
afirmou o prefei-
to. A coordena-
dora do SAMU, 
Maísa Macedo 
disse que o ser-

viço descentra-
lizado qualifica 
o atendimento, 
principalmente 
pelo fato de que 
a equipe precisa 
de pouco tempo 
para chegar ao 
local da chama-
da. “Vamos nos 
empenhar para 
chegar à área em 
até dez minutos”.

Apesar do aumento da 
frota de veículos circulan-
do nas ruas da cidade o  
numero de acidentes regis-
trados pelas autoridades de  
trânsito vêm caindo, com  
redução natural do numero 
de vitimas fatais. Os dados 
foram citados na abertura 
da Semana do Trânsito, que 
foi iniciado na terça-feira e 
vai prosseguir ate o dia 25. 
Cidade. Pagina 3

ACIDENTES DE TRÂNSITO DIMINUEM Magdiel lança novos
livros de poesia

SUPERBACTERIAS 
ADAPTAM-SE AO ALCOOL 

FEIRAS LIVRES SÃO 
MODERNIZADAS
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Arcebispo Emérito 
di.vianfs@ig.com.br

Dom Itamar Vian

O LIVRO MAIS LIDO

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto His-
tórico e Geográfico de 

Feira de Santana

A Igreja reserva setembro como o mês da 
Bíblia. Imagine um livro que levou cerca de 2.000 
anos para ser escrito. A Bíblia é esse livro. Hoje, é 
relativamente fácil lê-lo. Escrever é que demorou. 
Dos patriarcas até Jesus, foram 20 séculos. A 
Bíblia, considerada o livro dos livros, é o maior 
bestseller de todos os tempos. 

EM UM MUNDO onde milhões de palavras  
são transmitidas por segundo e quando as men-
sagens de hoje, pouco valerão amanhã, é sempre 
necessário lembrar que existem palavras eternas. 
Palavras que não passam. Jesus disse: “As minhas 
palavras não passarão” (Mc 13,31). Nenhuma 
voz atinge profundamente pessoa humana como 
a Palavra de Deus.  

MUITOS tem medo de ler a Bíblia porque 
ela denuncia a opressão e a injustiça.  Provoca 
mudanças nas pessoas e na sociedade.  Aponta 
novos caminhos de justiça e fraternidade. Julga os 
desejos e os pensamentos dos corações humanos. 
Não há nada que se possa esconder da Palavra de 
Deus. Ela indica quem somos, o que devemos 
fazer, para onde vamos e para que vivemos. Ela 
é bússola para indicar os passos das pessoas, das 
famílias e da sociedade.

TODOS temos fome e sede da Palavra de 
Deus. “Eis que vem o dia em que enviarei uma 
grande fome e sede sobre a terra. Não uma fome 
de pão, nem uma sede de água, mas fome e sede 
de escutar a Palavra de Deus”. (Am 8,11). Hoje, 
Deus continua falando   através da Bíblia. Para as 
pessoas de fé ela  tem poder de cura e salvação. A 
Bíblia  traz sempre a presença de Deus em cada 
página.

PORTANTO, se queremos saber o que Deus 
nos fala é necessário reservar, todos os dias, 
tempo para ler a Bíblia. Antes de sentar no sofá 
e pegar o controle remoto para  escolher um pro-
grama na TV, ou   ligar o computador, celular,  
tablet, Whastapp... é preciso decidir buscar “as 
palavras que não passam”. 

ANDAMOS sempre à procura de respostas. 
Quando rezamos, nós falamos a Deus; quando 
lemos a Bíblia é o próprio Deus quem fala e 
responde aos nossos questionamentos. Paulo 
apóstolo escreveu a seu discípulo Timóteo: 
“Toda a Escritura é divinamente inspirada e útil 
para ensinar, para repreender, para corrigir, para 
educar na justiça, a fim de que o homem de Deus 
seja perfeito e capacitado para toda a boa obra” 
(2Tim 3,15).

Quando falamos em 
preservação da história e 
memória, percebemos a 
grande importância e rele-
vância dos dados em virtude 
de possuirmos uma identi-
dade verdadeira e sem con-
trovérsias. Muitos dados são 
publicados, veiculados, es-
tudados nas escolas, porém 
muitos deles sempre nos 
deixam em dúvida se são 
verdadeiros ou não e assim, 
quando menos esperamos 
informações importantes 
são modificadas.

Por falar em conserva-
ção da memória histórica, 
na noite do domingo 02 
de setembro de 2018, pelo 
ABANDONO – NEGLI-
GÊNCIA – DESCASO e 
FALTA DE INTERESSE 
do poder público e da ad-
ministração da Universi-
dade Federal do Rio de 
Janeiro, um incêndio de 
grandes proporções destruiu 
completamente o MUSEU 
NACIONAL no Rio de 
Janeiro, instituição fundada 
por Dom João VI em 1818, 
que possuía o quinto maior 
acervo do mundo e acabara 
de completar 200 anos de 
existência, sendo referência 
para o mundo histórico-
-científico internacional. 
Depois dessa catástrofe, o 
dinheiro que nunca chegou 
para sua manutenção, seja 
pela burocracia ou mesmo 
pela vontade dos (ir)res-
ponsáveis pela instituição, 
apareceu rapidamente e foi 
destinado à sua recuperação, 
mesmo antes das últimas 
labaredas serem apagadas 
pelos bombeiros. O seu im-
portante acervo de mais de 
20 milhões de itens, viraram 

Feira, em que ano você nasceu? 

cinzas e perdidos para sempre.
Segundo Isabel Lustosa, 

historiadora da Fundação Casa 
de Ruy Barbosa; Maria Luiza 
Marcilio, historiadora da USP; 
Ronaldo Vainfas, historiador e 
autor de Dicionário do Brasil 
Joanino; Manolo Florentino, 
historiador da Universidade 
Federal Fluminense e autor 
de Em Costas Negras – Uma 
História do Tráfico Atlântico 
de Escravos entre a África e 
o Rio de Janeiro; Guiomar de 
Grammont, autora de Aleijadi-
nho e o Aeroplano: O Paraíso 
Barroco e a Construção do 
Herói Colonial, muitos dos 
fatos históricos do Brasil que 
aprendemos na escola estão 
errados e foram criados mitos 
pelos interesses de quem os 
contou. E parece que apesar 
de sermos um país novo, 
com pouco mais de 500 anos, 
não conseguimos ter uma 
história precisa e que não 
deixe dúvidas. Só como efeito 
comparativo, quando Pedro 
Álvares Cabral chegou aqui, a 
Universidade de Salamanca na 
Espanha já tinha 300 anos de 
existência, vejam como nosso 
país é novo!

Sobre nossa cidade, que 

agora comemora seu 185º ani-
versário, foi uma “Freguesia 
criada com a denominação de 
Feira de Santana, em 1696, 
subordinada ao município de 
Cachoeira. Elevada à catego-
ria de Vila com a denominação 
de Feira de Sant’Anna. Por 
decreto de 13 de novembro 
de 1832, desmembrada de 
Cachoeira. Constituído do 
distrito sede e instalado em 18 
de setembro de 1833” (fonte: 
IBGE). Assim, dentre tantas 
informações, por que o ani-
versário da cidade atualmente 
é em 18 de setembro se até o 
início da década de 1980 esta 
comemoração acontecia em 
16 de junho? O 16 de junho 
lembra a Lei Provincial nº. 
1320, de 16 de junho de 1873 
que elevou a Vila à categoria 
de cidade, com o nome Co-
mercial Cidade de Feira de 
Sant’Anna. Há controvérsias 
quanto à data de emancipação 
do município. Inicialmente 
16 de junho, depois mudado 
para 18 de setembro e segundo 
informações do IBGE, sua 
criação se deu por decreto de 
13 de novembro de 1832.

Este artigo não retrata 
uma pesquisa histórica cien-

tífica, mas como feirense, 
a preocupação que junta-se 
à de tantas outras pessoas, 
por percebermos clara-
mente a necessidade vital 
da preservação dos nossos 
acervos históricos para 
dirimir possíveis dúvidas, 
pois caso contrário, a mes-
ma história poderá ser con-
tada de várias maneiras, 
considerando a conveni-
ência de quem as conta ao 
longo do tempo e, se não 
tivermos provas concretas, 
muitas mentiras se tor-
narão verdades absolutas 
para as futuras gerações, 
modificando claramente a 
identidade histórica e cul-
tural do nosso povo.
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      Numa tardinha fria estava eu, na esquina da praça do aris-
tocrático bairro da Kalilândia, bebendo uma caçutinga no boteco do 
Adauto. Da minha mesa passeava os olhos pela  palmeira enegrecida, 
pois, a noite já lançara seu manto negro e tristonho, quando, de re-
pente, um vento suave e embriagante,  soprou-me a face fazendo-me 
sentir a visão entorpecida. Foi aí que vislumbrei dentre o nevoeiro, 
um objeto luminoso ao pé da palmeira, verticalmente indicando para 
o céu, suas lampinhas multicores piscavam suavemente, à despeito 
da negritude do ambiente, ao seu lado, um cavalheiro alto usando 
capacete metálico dirigiu-se em minha direção, em frente à mesa 
parou e cumprimentou-me: “ Boa noite cavalheiro, sou Nicolau! “ 
Apertei-lhe a mão e mandei-o a sentar, aí conversamos, ao tempo 
que chamei Adauto  e mandei servi-lo um milome. Conversamos 
e convidou-me à ir ao objeto luminoso. Lá, pessoas conversavam 
na porta, falou alguma coisa com alguns e levou-me à uma sala, 
mandou-me sentar, colocou um capacete em minha cabeça e um 
cartão magnético no bolso superior de meu casaco: “Vamos aguardar 
o embarque!”  Logo depois cintos prenderam-me à cadeira e o objeto 
ergueu-se no ar, pouco tempo depois parou. Saímos, eu Nicolau e os 
outros, todos de capacete. 

       Era um lugar arborizado, de ruas largas, toda atmosfera 
clorofilada, entramos num grande salão onde havia um crematório, 
permanecemos ali até o fim da cerimônia. Eu e Nicolau saímos por 
uma avenida larga, as pessoas passeavam alegremente, misturadas aos 
animais. Os veículos circulavam  acima do solo, na iluminação não 
existia fio ou poste. Nicolau levou-me a um restaurante para almoçar,  
pediram-nos o cartão e serviram-nos arroz, feijão, carne,  macarrão, 
salada etc, etc. Mas,  em comprimidos de várias cores  que engolimos 
com água de sabor agradável,  fomos à uma praça, aí falei com Nicolau 
de minha surpresa. Ele parou e respondeu: “É simples terráqueo! Aqui, 
vivemos em harmonia com a natureza, ela é nossa parceira, através 
de suas vibrações iluminamos nossas  ruas, movemos nossas máqui-
nas. Lá, vocês a agride com desmatamento, agrotóxico, intoxicação 
espiritual. Aqui, somos livres para entrar onde quisermos. Lá, vocês 

tratam os migrantes como criminosos, punem com rigor e enjaulam 
suas crianças. Aqui, cada dirigente tem liberdade de dirigir seu país. 
Lá, quando um dirigente dirige um pais que desagrada os interesses 
do outro, esse, pune-o severamente com boicotes e assim, falta em-
prego,  alimento nas prateleiras e o povo é obrigado a buscar guarida 
nos países vizinhos. ” Aí, ouvi bem longe. “ Professor! Professor!” 
Abri os olhos, pensando que estava em Marte com Nicolau, mas eu 
estava mesmo era no boteco do Adauto.  Gritei: “Cadê Nicolau!!! “

         Lá dentro, Adauto espantou-se. ”O quê!!!”  Ai levantei da 
mesa e apontei a palmeira. “Havia um foguete ali bicho!!!” Adauto 
retrucou: “Professor o São João já passou meu velho!”  Dirigi-me 
ao balcão: “ Dona Sandra! Aquele cavalheiro que vocês serviram o 
milome é o Nicolau!  Ele me deu um cartão magnético e embarcamos 
para Marte num foguete ali no pé da palmeira!” Adauto bocejou, olhou 
o relógio: “Professor! Não chegou  ninguém lá em sua mesa!”  Olhou 
lá fora: “Nessa noite gélida ninguém está na rua, a não ser tonto  igual 
ao senhor, dê-me licença que vou fechar o boteco!” Aí me lembrei do 
cartão magnético, encontrei-o no bolso do casaco.  “ Peraí! Aqui está 
o cartão que Nicolau me deu.” Ele pegou o cartão e ligou, conversou 
algo,  se desculpou e, com o cartão entre os dedos,  desolado:“ Pro-
fessor! Esse cartão foi de um moto boy que morreu há dois anos e foi 
cremado.” Com a chave do boteco na mão,  bateu-me no ombro: “ Vá 
dormir meu velho!” Saí na calçada, a rua num silêncio sepulcro, às 
minhas costas ouvi o ruído da porta do boteco se fechando. Agora, eu 
sozinho na noite fria e lúgubre, a praça, deserta e pesarosa,  a velha   
palmeira, melancólica e tristonha, semicoberta pelo nevoeiro cinzento. 
Segui, como um notívago, para o largo São Francisco. Na esquina 
parei, a Rua do Fogo, toda nevada, permitindo visão até a casa de meu 
neto Breno Marchy, volvei-me para o Largo São Francisco, coberto 
de fumaça.  Mas, em frente ao boteco do Bebeto,  um vulto se mexeu.  
Era um sujeito alto,  usando capacete metálico, à minha aproximação, 
levantou a mão agradecendo de algo e partiu para atravessar a praça, 
segui-o.  Mas, ouvi apenas o ronco da moto e o brilho tosco do capacete 
sumindo, sumindo dentre a neblina da madrugada.

UMA VIAGEM À MARTE
LEONIDIO MARCHY
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 Prossegue ate até o 
dia 25 - terça-feira-, a Se-
mana Nacional de Trânsito 
2018  com a programação 
desenvolvida em diferentes 
locais  da cidade pela Supe-
rintendência Municipal de 
Trânsito (SMT).  Definido 
pelo  Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) o 
tema  trabalhado pelos ór-
gãos do Sistema Nacional 
de Trânsito é  “Nós somos 
o trânsito”. O objetivo é 
envolver diretamente a so-
ciedade nas ações e propor 
uma reflexão sobre uma 
nova forma de encarar a 
mobilidade urbana. 

O prefeito Colbert Mar-
tins participou da abertura 
do evento  na terça-feira,  no es-
tacionamento da Prefeitura, 
ao ao lado de  representan-
tes  das  entidades parceiras 
e órgãos de fiscalização do 
trânsito em stands  que ofe-
recem diversas ações com 
o tema da campanha para 
conscientizando motoristas 
e pedestres, como oficinas, 
palestras e blitz educativas 
com entrega de panfletos.

A programação con-
templa também, palestras 
voltadas ao público infantil 
sobre noções básicas de 
trânsito realizadas por agen-
tes do Núcleo de Educação 
para o Trânsito da SMT, em 

NÚMEROS DE ACIDENTES DE TRANSITO ESTÃO CAINDO

várias escolas públicas e 
privadas da cidade durante 
a semana. Além da SMT, 
participam desta ação, A 
Secretaria Municipal de 
Transporte e Trânsito – 
SMTT,  o Serviço Social do 
Transporte e o Serviço Na-
cional de Aprendizagem do 
Transporte (SEST/SENAT)

Serviço Social do Co-
mércio – SESC, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF/
BA), a 3ª Circunscrição 
Regional de Trânsito (3ª 
Ciretran), a Polícia Militar 
da Bahia (PM/BA), através 
do Pelotão Asa Branca, o 

Corpo de Bombeiros Mi-
litar da Bahia (CBM/BA), 
além do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(SAMU 192), Guarda Mu-
nicipal, e a Associação das 
Auto Escolas de Feira de 
Santana -SINDAUTO, que 
participam do evento pela 
primeira vez.

Mauricio Carvalho, 
superintendente municipal 
de trânsito, ressalta  que  a 
Semana Nacional do Trân-
sito, “objetiva reunir todos 
os órgãos envolvidos, num 
trabalho de conscientização 
para minorar o número de 
mortes em nosso país. No 
Brasil morrem cerca de 
140 pessoas no trânsito por 

dia. O que equivale a um 
avião comercial. Mais de 
80% destes acidentes são 
causados por imprudência 
ou imperícia” observa..

Todavia mesmo diante 
de um aumento constante 
na frota de veículos, Feira 
de Santana vem apresen-
tando um número cada 
vez menor de registros no 
trânsito, como mostram os 
dados consolidados pela 
SMT. Entre 2016 e 2017. 
Foram registradas 30% 
menos multas, 18% menos 
acidentes e 40% menos aci-
dentes com vítimas fatais no 
trânsito de Feira de Santana, 
destaca Carvalho.

 A inauguração da 
cobertura da feira li-
vre do bairro George 
Américo; realizada 
domingo veio benefi-
ciar aos comerciantes 
daquele movimento 
comercial e aos 27 mil 
moradores, aproxi-
madamente do bairro.  
Também foram inau-
gurados os banheiros 
do entreposto com 
investimentos de R$ 

FEIRA DO GEORGE AMERICO FOI MODERNIZADA 
360 mil. “São 31 anos 
desse bairro. Estas obras 
proporcionam mais orga-
nização e higiene, além 
de proteção aos feirantes, 
clientes e mercadorias 
das intempéries climáti-
cas. Quem viveu tudo isso 
aqui, sabe da importância 
dessa conquista”, afirmou 
o prefeito Colbert Martins 
Filho.

Foi a quinta feira-livre 
do município  beneficiada 

com essas obras: Tomba, 
Cidade Nova, Sobradinho 
e Estação Nova foram 
os demais contemplados. 
“Pela densidade popula-
cional do bairro, estamos 
projetando fazer aqui o 
mesmo que fizemos no 
Tomba e Cidade Nova, 
onde as feiras funcionam 
de domingo a domingo”, 
garante o secretário de Tra-
balho, Turismo e Desen-
volvimento Econômico, 

Antônio Carlos Borges 
Junior. Diz ainda que  a 
feira livre do bairro só 
funciona aos domingos, 
mas há um diálogo em 
curso entre o Governo 
Municipal e os feirantes 
para viabilizar esta mu-
dança. “Depende deles. 
Após haver este enten-
dimento, criaremos uma 
portaria para regularizar 
esse funcionamento” 
ressaltou.
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ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

 “ Sal da Terra e Luz do
 Mundo” Mateus 5, 13-16

Arquidiocese de Feira de Santana

Lançamento do livro “C.J.C.40 Anos de Missão” 
Mário Antônio Lima Leal

Data:28 de Setembro de 2018-Horário:18:00H
Local: Flifs-Feira do Livro - Festival Literário 
e Cultural de Feira de Santana- 11º Edição

O 37ºTOA – Treina-
mento de Oração e Ação, 
acontecerá de hoje a do-
mingo, no Papagaio. Sen-
do preparado com muito 
empenho pela equipe de 
trabalho, que tem à frente 
a equipe da CJC/TOA . A 
cada ano, o trabalho tem 
atingido jovens e adultos, 
de diversas  paróquias da 
nossa arquidiocese e outras, 
que buscam aprofundar 
a fé e o conhecimento da 
palavra de Deus através da 
Oração e Ação. 

Ontem, a Missa de En-
trega, aconteceu na Capela 
Nossa Senhora de Lour-
des, celebrada pelo Pe. 
Edimundo Almeida. Logo 
mais, a partir das 18 horas, 

Hoje, 21 de setembro de 2018, estamos na vigésima 
quarta semana do Tempo Comum. O Jornal Folha do 
Norte completou 109 anos de circulação no último dia 
17 e no dia 18, foi aniversário da emancipação Feira de 
Santana – a princesa do sertão, que completou 185 anos, 
cidade onde vivo. Assim nós que  nascemos e amamos 
Feira de Santana e também para todos nós que faze-
mos o Jornal Folha do Norte, que atualmente circula 
mensalmente, sendo o mais antigo da cidade, estamos 
muito agradecidos por essa marca e também por deixar 
a população informada de notícias dos mais diversos 
segmentos. Portanto, o feirense teve diversos motivos 
para comemorar, pois, através da Folha do Norte, a 
história de Feira de Santana está escrita para sempre, 
através do dia-a-dia do seu povo e dos acontecimentos que 
marcaram época nos diversos segmentos, e tenho certeza 
que iremos continuar registrando esta história ainda por 
muitos anos. Todos na cidade já leram ou ouviram falar 
da Folha do Norte e, em muitos eventos históricos, ele é 
citado, presente também em documentários e muitos tra-
balhos em diversos segmentos. Tudo foi noticiado aqui; 
grandes nomes estiveram nas páginas e continuarão a 
estar porque continuaremos a fazer história.

Ofereço este espaço a todos que fizeram e fazem o 
Jornal Folha do Norte, afinal é difícil citar nomes, já 
que foram muitos que passaram por aqui. Atualmente, 
temos uma equipe comprometida com a informação, da 
qual faço parte, liderada pelo nosso editor-chefe Zadir 
Marques Porto, que dedica a sua rotina para que a Folha 
do Norte continue viva e integrada por Lícia Silva,  Dom 
Itamar Vian,  Gilberto Navarro, Carlos Melo, Lia Santos, 
Adilson Cavalcanti, José Raimundo de Jesus, além dos 
colaboradores diversos nos segmentos da nossa cidade, 
que com muito empenho ajudam na caminhada semanal 
deste jornal e assim fazem a história da Folha do Norte. 
Todos estão de parabéns!

Agradeço a todos que colaboraram e colaboram 
com notícias para o nosso espaço durante todo ano, aos 
patrocinadores que são especiais, a Robson Miranda do 
site Fé Católica, que completou 11 anos e semanalmente 
divulga a coluna e a leva através da internet ao mundo.

Há anos, desde criança, acompanho o Jornal Folha 
do Norte como leitor e pelo décimo quarto como colabo-
rador. Continuo aprendendo com esta equipe que, como 
as outras, enfrenta problemas e supera os desafios. 

Obrigado aos parceiros que disseram Sim para que 
o nosso caderno acontecesse mais uma vez, apesar das 
muitas dificuldades. Acompanhe o nosso espaço e co-
nheça cada vez mais a nossa arquidiocese, através dos 
seus acontecimentos.

Termino parabenizando você, leitor, que a cada  
mês espera o jornal e acompanha através das notícias, 
torcendo pela nossa equipe. Continuaremos precisando 
de você que faz parte da nossa história. Sem você, não 
teria sentido a existência do jornal. 

Agradeço aos meus pais Mário (in memoriam) e 
Miracy, por me levarem para a igreja. Aos meus irmãos 
Antonio Mário, Ana Lúcia e Dayanna Christina, meus 
sobrinhos Thiago José, Thaís Maria, Maria Rita e Bella 

Maria, meus cunhados Rita de Cássia, Everaldo e João 
Sérgio, pelo exemplo de família e pela participação na 
vida religiosa através da CJC/TOA e participação nos 
momentos da igreja. Aos demais familiares, compadres, 
afilhados, amigos e colegas: é bom contar sempre com 
vocês. Registro também a CJC/TOA, CEEP em Saúde 
do Centro Baiano, EAEFS – Centro de Educação Tec-
nológico e Fé Católica.

A vida são os momentos que vivemos... Estejamos 
preparados para enfrentá-los, seguindo em frente, supe-
rando os altos e baixos, conquistas e derrotas, alegrias e 
decepções. Se conseguirmos vencer, é porque a Santís-
sima Trindade nos fortalece diariamente e a Família de 
Nazaré – Jesus, Maria e José nos mostram os caminhos 
a seguir.

Obrigado, Senhor, por tudo que conquistei e sei que 
Tu me reservas grandes momentos para manifestar o seu 
amor aos irmãos, além das novas conquistas. Cresço com 
tudo que me permites realizar, e apesar de alguns momen-
tos de queda sei que após cada uma delas, me permites 
levantar e seguir em frente, pois a esperança, para mim, 
sempre vem de Ti, afinal és Tu que nos mostras os cami-
nhos a seguir. Que eu sempre escolha os que me façam 
crescer. Que a leitura da Tua Palavra, através da Bíblia 
Sagrada e a Oração continuem me sustentando sempre.

Valeu por mais esta etapa! Estou feliz por fazer parte 
da história dos 109 anos do Jornal Folha do Norte.

37º TOA – TREINAMENTO DE ORAÇÃO E AÇÃO

no Centro Social Nossa Senhora de Lourdes – em frente 
ao Colégio Pe. Ovídio, na avenida Senhor dos Passos, 
acontecerá a concentração para acolhida aos toístas pela 
equipe,  e,  logo depois, a saída com destino ao Papagaio, 
onde será realizado o  37º TOA.

O tema deste ano será :  “C.J.C. 40 anos de Missão”, 
em sintonia com o Ano do Laicato, em preparação as 
Santas Missões Populares em nossa arquidiocese. O cartaz 
nos diz: “ Sal da Terra e Luz do Mundo” Mateus 5, 13-16. 
Durante o TOA momentos de...Celebrações Eucarísticas, 
Palestras, Orações, Confissões, Louvor, Adoração e Par-
tilha.

A Celebração Eucarística de encerramento será no 
domingo, presidida pelo arcebispo emérito Dom Itamar 
Vian, às 17:00 horas, na capela da Imaculada Mãe de 
Deus -  Irmãs Clarissas, no Papagaio e será aberta a toda 
comunidade. Contamos com a presença dos ex-toístas, 
familiares e amigos neste momento de ação de graças.

Quem quiser enviar correspondências poderá deixá-las 
no stand do Fé Católica- Shopping das Fábricas, na av. Ge-
túlio Vargas, próximo à Secretaria do Arcebispado, até as 
12:00 horas do sábado, dia 22. Maiores informações no site 
www.fecatolica.com.br ou pelo telefone (75) 9131-6071.

Durante o mês de setembro, animaremos Celebra-
ções Eucarísticas, na Catedral de Santana e Capela Nossa 
Senhora de Lourdes e no próximo dia 27, a festa de São 
Francisco de Assis,  na paróquia São Francisco de Assis, no 
dia 28, lançamento do livro “C.J.C. 40 anos de Missão”, na 
11ª edição da Feira do Livro e dia 30, acolhida aos toístas, 
às 18:00 horas, na Capela Nossa Senhora de Lourdes.

Ano do Laicato - C.J.C. 40 anos de Missão no TOA

Religião
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Em tempos de tantas mudanças de hábito, só permanecem os fortes!   
os corretores de imóveis sabem que, a tradição e a importância de 
se manter a memória histórica da princesinha do sertão, também 

completando 185 anos de  emancipação, fazem com que este jornal 
seja insubstituível!

OBRIGADo!
São os votos do CRECI- 9ª região BAHIA

PARABÉNS PELOS 109 ANOS, FOLHA DO NORTE! 

 

SÓ QUEM TEM COMPETÊNCIA, SE ESTABELECE! 

 

EM TEMPOS DE TANTAS MUDANÇAS DE HÁBITO, SÓ PERMANECEM 

OS FORTES!   OS CORRETORES DE IMÓVEIS SABEM QUE, A 

TRADIÇÃO E A IMPORTÂNCIA DE SE MANTER A MEMÓRIA 

HISTÓRICA DA PRINCESINHA DO SERTÃO, TAMBÉM COMPLETANDO 

185 ANOS DE  EMANCIPAÇÃO, FAZEM COM QUE ESTE JORNAL 

SEJA INSUBSTITUÍVEL! 

 

OBRIGADA! 

SÃO OS VOTOS DO CRECI- 9ª REGIÃO BAHIA 

 

 

PARABÉNS pelos 109 anos, FOLHA DO NORTE!

SÓ QUEM TEM COMPETÊNCIA, SE ESTABELECE!

silvalicia18@gmail.com

“O verdadeiro amor nunca se desgasta. Quanto mais se dá mais se tem.” Antoine de Saint-Exupéry
Honraria

Durante solenidade, que integrou a programação das 
comemorações alusivas ao Dia da Cidade, ocorrida na 
terça-feira (18), às 19h30min., no Spazzio Eventos, foram 
admitidos novos membros na Ordem Municipal do Mérito 
de Feira de Santana, diversas personalidades da cidade e 
da Bahia, em razão dos relevantes serviços prestados à 
comunidade.

Entre os agraciados com a honraria, o empresário 
João Marcelo Azevedo Gomes (foto), que mantém junto 
com sua exemplar família, há mais de 70 anos o tradicio-
nal Moínho Tabajara e a renomada médica ginecologista 
Adenilda Lima Lopes Martins, atual primeira dama deste 
município, ambos engrandecendo no dia a dia a nossa 
Princesa do Sertão.

Senhoras da 
sociedade, 

integrantes do 
International 

Women’s Club de 
Feira de Santana, 

lideradas pela
 atual presidente Yara 

Cruz,  presentes no 
Encontro Nacional 

da entidade
em Natal – RN.

Jardim de Sol 
As temperaturas estão começando a subir, o que indica que o verão está chegando e, com ele, a nossa 

pele quer estar preparada para curtir os dias quentes. Para uma pele iluminada e vibrante como o sol – e 
sem pele grudenta –, O Boticário trouxe de volta, em edição limitada, a linha Cuide-se Bem Jardim de Sol, 
que é uma homenagem à estação. Os produtos já estão nas lojas e no e-commerce da marca. 

Jardim de Sol é um convite para você celebrar o melhor do verão. Sua fragrância 
exclusiva feita a partir da mistura colorida das frutas tropicais com um toque de frescor 
da peônia que traduz perfeitamente o mood do momento. A linha de produtos garante 
cuidados para todos os momentos como loção hidratante, desodorante, sabonete, body 
splash, creme de mãos e o must-have da estação: a loção corporal matte.

“O hábito de cuidar da pele é importante em todas as estações, mas como as bra-
sileiras não abrem mão da textura sequinha, muitas vezes, o hidratante acaba ficando 
de lado. O Boticário inovou e agradou muito quando trouxe ao mercado um hidratante 
corporal com efeito matte. Então, a regra para a estação é simples: passou, hidratou, 
secou”, explica Mirele Martinez, gerente de Cuidados Pessoais do Boticário.

Circo Maximus no Boulebard
A magia circense tomou conta de Feira de Santana quando na sexta-feira (14), aconteceu a 

estreia do Circo Maximus. A estrutura,  montada no Estacionamento E1 do Boulevard Shopping, 
reúne mais de 40 atrações, entre palhaços, acrobatas, mágicos, malabaristas e uma surpresa para 
aqueles que gostam de adrenalina: o famoso globo da morte com capacidade para até cinco motos.

Durante a temporada do Circo Maximus, será possível aproveitar descontos especiais no 
valor dos ingressos. Para ter direito, é necessário compartilhar a imagem de divulgação dispo-
nível na página do Facebook (facebook.com/circomaximusbrasil) e apresentar o print do flyer 
no momento da compra. O valor promocional é válido também para quem apresentar a versão 
impressa distribuída em alguns pontos da cidade. Com isso, os valores para área comum ficam 
R$10 (crianças) e R$20 (adultos). O valor regular para área comum sem desconto é de R$15 
(crianças) e R$30 (adultos). Existe ainda uma área VIP, cujos ingressos custam $20 (crianças) 
e R$40 (adultos).

O Circo Maximus funcionará de terça a sexta-feira, às 20 horas, e aos sábados, domingos 
e feriadas às 16, 18 e 20 horas. O espetáculo dura cerca de 90 minutos.

Social
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O secretário de Serviços 
Públicos Justiniano França, 
disse que todas as locali-
dades de Feira de Santana 
que necessitam de mutirões 
de limpeza  serão assistidas 
pela sua pasta com serviços 
de varrição, pintura de meio-
-fio, capinação, roçagem de 
grama e recolhimento de 
lixo. Segundo disse entre 
agosto e setembro deste ano, 
já foram contemplados com 
os mutirões de limpeza todos 
os conjuntos habitacionais 
do programa Minha Casa, 
Minha Vida e da Companhia 
de Desenvolvimento Urbano 
do Estado da Bahia (Conder).

Também já foram vi-
sitadas a comunidade de 

Guarda Municipal faz resgate de jiboia
 TRABALHOS DE LIMPEZA CONTINUAM

Uma jiboia salamanta, 
espécie também conhecida 
como “cobra de veado”, 
medindo aproximadamente 
1.60 metro, foi capturada 
pela Guarda Civil Munici-
pal na manhã desta segunda 
feira 17, no Instituto Fede-
ral de Educação e Tecnolo-
gia da Bahia (IFBA).

O animal foi encontra-
do no órgão no domingo a 
noite. Funcionários recolhe-
ram a cobra e informaram o 
fato através da Central 156. 
Na manhã do dia seguinte 
prepostos da Guarda Mu-
nicipal foram até o local e 
realizaram a remoção do 
animal, que foi levado para 
o Parque da Cidade Frei 

José Monteiro Sobrinho.
“O Parque é uma re-

serva natural, com mata 
atlântica e possui outras 
espécies semelhantes. Com 
isso devolvemos o animal 
à natureza”, explica o ins-
petor GM Reginaldo Pinto, 
que participou da ação.

Corporação é cada vez 
mais acionada

O comandan te  da 
Guarda Municipal Ailton 
Almeida, ressalta que é 
cada vez mais comum a cor-
poração ser acionada pela 
população para esse tipo de 
demanda. “Em qualquer si-
tuação como essa as pessoas 
podem e devem acionar a 
Guarda Municipal. Todos 

sabem do risco que é o con-
tato com animais silvestres, 
bem como deve-se evitar 
maltratá-los ou mantê-los 
em cativeiro. Sempre que a 
nossa corporação é aciona-
da comparece ao local para 
fazer a remoção da forma 
correta e segura, e devolver 
o animal ao seu habitat na-
tural”, explica. 

O vigilante do IFBA, 
Mateus Reis de Oliveira, in-
forma que não é a primeira 
vez que aparece serpentes 
na localidade. Para acio-
nar a Guarda Municipal 
para esse tipo de serviço, 
o cidadão deve entrar em 
contato através do telefone 
da Seprev: (75) 3221-1257.

Rocinha; praça do Tomba; 
avenidas Centenário, Fra-
ga Maia, Presidente Dutra, 
Maria Quitéria, Getúlio Var-
gas, Rio de Janeiro, Nóide 
Cerqueira e  Antônio Sergio 
Carneiro; conjuntos Feira 
VII e Homero Figueiredo; 
Parque de Exposição João 
Martins da Silva (antes, du-
rante e depois da Expofeira 
2018); Rodovia Feira/São 
Gonçalo; além dos distritos 
de  Matinha e Tiquaruçu. 

Jaguara e Maria Quitéria 
serão os próximos distritos 
a receber equipes da Secre-
taria explicou Justiniano,  
informando que os trabalhos 
estão sendo realizados no 
bairro Gabriela; no centro 

da cidade; avenida Ayrton 
Senna e nas ruas Arivaldo 
de Carvalho (Sobradinho), 
Pedro Suzart (Irmã Dulce) e 
São Roque (Parque Getúlio 
Vargas).  

O secretario de Ser-
viços Públicos, Justiniano 
França reitera o pedido  de 
colaboração da população  
para manter a cidade limpa, 
tendo em vista a preservação 
do meio ambiente, preven-
ção de doenças, o embele-
zamento de áreas públicas e 
a melhoria da qualidade de 
vida da população. “Muitas 
pessoas ainda insistem em 
jogar lixo e entulhos em 
locais não autorizados”, 
observou.
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Aquela bola, aos 35 minutos do segundo tem-
po, poderia ter resolvido a situação. Se ela entra, 
estaria nos braços da torcida, nas emissoras de 
radio e TV e nos jornais, como herói do jogo. Mas 
jogara para fora, ele e a trave, porque o goleiro 
já estava batido. O pior é que com o empate sua 
equipe caíra para o terceiro lugar na tabela e nin-
guém ia perdoar isso, nem mesmo Normélia, sua 
querida esposa que o recebera de cara fechada. 
”Como se perde  um gol daquele?” fora a saudação 
em lugar do habitual beijo.

Fazer o que, explicar o que? Treinara a sema-
na toda, como sempre. Campo reduzido, defesa 
contra ataque, dois toques, cabeceio, enfim tudo, e 
o mais forte ainda, as finalizações. Mas dentro da 
pequena  área mandara para fora a bola da vitória. 
Estava ferrado. A crônica esportiva ia lhe “tirar 
o couro“ no dia seguinte ao jogo que terminara 
por volta de meia-noite. Também, isso é hora de 
futebol? Só no Brasil, país governado por  uma 
emissora de televisão!

Maracujá e algumas pílulas, para “driblar” a 
insônia, que insistia em lhe marcar duro como a 
defesa do adversário. Para piorar Normélia virara 
para o lado oposto, ostensivamente, como fizera 

POR ACASO... Zadir Marques Porto

VIDA DE ARTILHEIRO - PERDE GOL E APANHA DA MULHER 
a maior parte da torcida. Estava ferrado mesmo! 
Cabeça doendo conseguiu pegar no sono, mas que 
sono! Perdia vários gols iguais, sempre chutando 
para fora, de canela, com o goleiro adversário 
caído fora do gol! Era demais! Quando a bola 
chegou meteu o pé esquerdo com fé e sentiu que 
acertara em cheio!

     Ia correr para a galera quando recebeu um 
baita tabefe pela cara, puxão de cabelo e o grito 
raivoso “vá acerta o pé seu perna de pau!”. Pensou 
que ainda estava no estádio e se preparou man-
dando um soco que por sorte sua e dela, principal-
mente, atingiu um travesseiro. A confusão estava 
formada e, não havia arbitro nem bandeirinha, 
nem mesmo o tal ”árbitro de vídeo” ou de vidro 
mesmo, para evitar o massacre.

          Atingida pelo forte ponta-pé do marido, 
Normélia revidou e como não havia cartão ama-
relo nem vermelho, partiu para o massacre, até 
porque, torcedora doente do seu querido rubro-
-negro - mais querido até do que o marido -, ela 
não perdeu a chance e fez aquilo que muitos tor-
cedores desejaram mais não fizeram!  Mas isso é 
no que dá casar com torcedora fanática e perder 
gol de cara!  Vai na bola Miro Nascimento!      

Há 28 anos na ati-
vidade, começou muito 
cedo ainda menor de 
idade, Antonio Sapatei-
ro (Antonio Alcântara) 
é um desses profissio-
nais que levam a  sério 
o que faz. Começou na 
praça em frente à Pre-
feitura Municipal, com 
o veterano Pedro, do 
qual adquiriu a banca 
onde está até hoje. De 
segunda-feira a sábado 
está ali entre couros, 
calçados, bolas de fu-
tebol, cintos, bolsas, 
tintas, pastas, agulhas, 
escovas, tudo aquilo 
que diz respeito à sua 
atividade.

Alegre, semblan-
te sempre risonho, é 
receptivo a quem che-
ga e sempre consegue 
atender ao cliente de 
forma satisfatória. Não 
reclama da profissão, 
mesmo com as mu-
danças que ocorrem na 
moda e na sociedade 

Amante da litera-
tura ele está sempre 
procurando incen-
tivar as pessoas, no 
sentido de ampliar o 
nível de leitura que 
no País é conside-
rado  baixo, nota-
damente a partir do 
crescimento do uso 
da internet. Magdiel 
Bastos Nascimen-
to, ou simplesmente  
Magdiel, nome de 
anjo,  não para nes-
sa missão. Escritor, 
poeta, diagramador, 
publicitário, dentre 
outras atividades, ele 
produz com intensi-
dade, pequenos livros 
de poesia, com belas 
ilustrações, que são 
vendidos a preços 
simbólicos. O lucro  
não está em seus pla-
nos e sim  aumentar 
o  numero de leitores 
através da sua obra 
poética.

“ C o i s a s  d o 
Amor“ e “Procura-se 
uma Princesa” são as 
suas duas obras mais 
recentes que somadas 

ANTÔNIO SAPATEIRO-COMPETÊNCIA NO QUE FAZ

de um modo geral. Os 
calçados de couro, que 
antes predominavam, 
hoje perdem espaço 
para os tênis, calçados 
de plásticos e borra-
cha, mas a profissão 
se adapta e o trabalho 
continua. Não faz esta-
tística, mas calcula que 
conserta  mais de 40 
peças todas as semanas 
“mais de  15 pares de 
tênis, 8 a 10 pares de 

calçados de couro, 20 
bolas de futebol, sandá-
lias, chuteiras, cintos e 
bolsas” relata.

Mudar  solados, 
costurar tênis e outras 
peças manualmente ou 
na maquina, limpar, 
pintar e dar brilho, o dia 
passa rápido e  no final 
da tarde está de volta 
ao distrito de Matinha, 
onde mora, para no dia 
seguinte, cedinho, ou-

vir na Radio Sociedade 
o Alvorada Sertaneja, 
apresentado das 4 às 6 
horas, por seu compa-
dre Gilvan Franklin, o 
“galã da madrugada”.
Vida simples que inclui 
o gosto pelo futebol e 
um bom goro ”tem de 
ter!”, garante.”Essa é 
a vida. É só ter fé em 
Deus, trabalhar e fazer  
amizades”, conclui An-
tonio Sapateiro.

POETA LANÇA NOVOS
LIVROS DE POESIA

às anteriores ultra-
passam a casa de três 
dezenas de livros. 
Poesia em lingua-
gem romântica, hoje 
pouco comum, esti-
mulando o amor puro 
de sonhadores como 
ele pois “É  preciso 
sonhar!” garante.  

“Deixa eu sentar 
ai do teu lado/ beber 
deste teu sorriso/ cur-
tir o teu paraíso/ feito 
um ser apaixonado. 
Deixa eu te carregar 
nos braços de hoje/ 
nas abas de um sonho 
de um amanhã tão 
lindo/ no tão logo de 
um presente constan-
te que se repita.../dei-
xa menina eu sentir 
tuas vibrações/ numa 
constelação de senti-
mentos/ refletidos  no 
coração que palpita”. 
Assim fala Magdiel 
no poema “Deixa 
Amor” que pode ser 
lido no livro “Coisas 
do Amor”. Contatos 
com o poeta através 
do email magdiel.
bastos@gmail.com. 
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Coluna do Rádio

Apresentadora do 
programa Amigos do 
Evangelho, diariamente 
a partir de 21 horas e 
diretora do departamento 
religioso da Radio Socie-
dade de Feira de Santana, 
Lourdes Rocha tem uma 
ligação intrínseca com a 
religião e com a emissora 
dos Capuchinhos, o que 
lhe garante a tranqüili-
dade com que atua nos 
eventos religiosos e so-
ciais da RS.

Nascida no bairro 
Santa Monica, que faz 
divisa com o bairro Ca-
puchinhos, desde cedo 
Lourdes começou a par-
ticipar das atividades 
da paróquia de Santo 
Antônio, atuando a partir 
de 1995, como voluntá-
ria, na Missão das Co-
munidades. O interesse 
demonstrado nas ações 
desenvolvidas pelo grupo 
logo chamou  atenção dos 

ouvintes e da direção da 
RS.

Assim, nesse ano, foi 
convidada pelo diretor 
da emissora, frei Ruti-
valter Brito para cobrir o 
período de férias da pro-
fessora Adriana Matos, 
no programa Amigos do 
Evangelho, o que voltaria 
a fazer em 2000 e 2001. 
Decidida a abraçar a pro-
fissão de comunicadora 

fez o curso de Radialismo 
em 2002 e foi trabalhar na 
Radio São Gonçalo, tam-
bém ligada à Igreja Cató-
lica, na qual ficou durante 
um ano seis meses. Em 
agosto de 2004, o diretor 
da Sociedade, frei Cal 
(Carlos Alberto Rocha), 
que já conhecia suas ap-
tidões, convidou-a para, 
mais uma vez, cobrir o 
período de férias da pro-

fessora Adriana Matos, 
no programa Amigos do 
Evangelho, do qual ela 
assumiu a titularidade.

Sempre alegre e ex-
pansiva, o que  caracte-
riza a sua vocação nata 
para a comunicação, 
Lourdes Rocha lembra 
que sempre foi ligada à 
Radio Sociedade como 
ouvinte “gostava demais 
de ouvir Duas Cordas, 
com frei Urbano,  Mu-
sical Dentro da Noite, 
Isso foi Sucesso, esses 
dois com Antonio Carlos 
Cerqueira.

 Atualmente Lour-
des Rocha alem de co-
mandar o departamento 
religioso da Sociedade 
continua apresentando 
todas as noites o Amigos 
do Evangelho  “cada dia 
com um maior numero 
de ouvintes, graças a 
Deus!” conclui.

Em período de fé-
rias esteve na cidade, 
no inicio do mês, reven-
do familiares e amigos, 
o comunicador feirense 
Urias Nery - uma das 
vozes mais marcan-
tes do radio baiano -, 
e como não poderia 
deixar de ser visitou as 
emissoras de radio lo-
cais. Urias - voz grave 
e poderosa-, começou 
na Radio Sociedade 
de Feira em 1979 ali 
permanecendo durante 
dois anos até se transfe-
rir para a então recém-
-inaugurada Subaé, em 
1979.

Em 1983, embora 
resistisse sair da prin-
cesa do sertão, foi para 
a Radio Sociedade da 
Bahia, atuando tam-
bém na TV Itapoã  e 
na Radio Itapoã  FM. 
Em1993 foi para as 

radios Piatã e Cidade, 
em 1995 esteve na atual 
Radio Aleluia, em 1990 
voltou para a Radio 
Sociedade da Bahia 
permanecendo  a té 
2002,quando foi para 
a Radio Cultura.Deu 
uma parada entre 2003 
e 2006 para conhecer 
o lado empresarial, na 
Loja Insinuante, vol-
tando em 2007 para a 
rede Bandeirante,n seu 
prefixo atual. Alegre, 
comunicativo, querido 
pelos colegas Urias 
Nery relembrou muito 
dos seus momentos 
iniciais - já brilhantes 
-, quando começou no 
rádio: “Em 1977 en-
trei um dia na Radio 
Sociedade, para beber 
água, e não saí mais. 
Não me deixaram sair, 
virei locutor”, lembra 
sorridente.

 Dinâmica, alegre, simpática, sempre bem 
humorada, ai está Maíra Crispim Neves, estudante 
do ensino médio no Colégio Polivalente. Maíra 
estagia no setor de recepção das rádios Sociedade 
e Princesa FM, o que ela faz com atenção e quali-
dade. Vale lembrar que Ivan Neves, avô de Maira, 
fez parte da equipe de esportes da RS no final 
dos anos 60, na época comandada pelo falecido 
Edmundo de Carvalho - “Palito”.

Amigos do Evangelho

Fábio Silva está de volta ao rádio feirense depois de 
uma boa temporada fora, cerca de 10 anos. Ao lado de 
Itajay Pedra Branca e Lenilson Oliveira ele apresenta o 
Encontro da Tarde, na Radio Povo, sempre a partir das 
14 horas até às 17 horas. Fabio, bela voz, começou ain-
da garoto na extinta Radio Cultura, na rua Geminiano 
Costa, e logo mudou de prefixo. Ele já atuou em várias 

emissoras do Sistema Pazzi de Comunicação retornando 
este mês à Povo/Feira de Santana.

Com um enorme lastro de ouvintes fieis Gilvan Franklin acorda 
todos os dias pouco depois das 3 horas da madrugada para apresentar 
na Sociedade de Feira, a partir das 4 horas, o  Alvorada Sertaneja 
que vai ate às 6 horas. Audiência cativa que ele preserva com a 
qualidade do trabalho que realiza. Assim o ”galã da madrugada” 
vai somando pontos e vendo o tempo passar no  Alvorada.

Trocará de idade na terça-feira (dia 25) 
a estudante Micaela, que será homenageada 
pelos pais Elane e o maestro Israel, o irmão 
Emerson, familiares, colegas e amigos. Pa-
rabéns da FN para a bela Mika. 
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